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A Reforma Tributária como desafio aos 
profissionais da Contabilidade

Editorial

A complexidade da reforma tributária requer, 
da parte dos profissionais da Contabilidade, 
uma análise cuidadosa para garantir que as 
mudanças sejam bem compreendidas. E isso 
demanda tempo e profundidade.

Dependendo da pressa na ambientação às 
novas regras, o resultado pode ter um saber 
“mal elaborado”. Assim, a falta de tempo não 
pode ser desculpa para o aprimoramento e 
discussão sobre o texto em vigor.

Certo é que estamos diante de um tema de alta 
relevância e complexidade, com implicações 
econômicas, sociais e jurídicas, as quais 
afetarão diretamente as empresas e a vida dos 
cidadãos, além de influenciar o desenvolvimento 
econômico do País na sua totalidade. 

Assim torna-se imprescindível uma observação 
acurada da matéria aprovada, e é justamente 
isso que o Sindicato dos Contabilistas de São 
Paulo colocará em pauta neste ano por meio 
de palestras, reuniões e atividades nos Centros 
de Estudos e Debates Fisco-Contábeis-CEDFC e 
nos Grupos de Estudos. 

O objetivo, neste primeiro ano de adaptação à 
reforma tributária, será levar aos profissionais 
um olhar abrangente e consistente, analisando 
os diferentes aspectos do texto, como a 
estrutura dos tributos, a incidência, as alíquotas, 
as isenções e, principalmente, os desafios e 
obstáculos que virão pela frente.

Será preciso ouvir especialistas, entidades 
representativas, setores afetados e a sociedade 
em geral. Isso porque a reforma tributária 
não deve ser tratada como uma questão 
meramente técnica, mas como uma matéria de 
interesse público, que exige o envolvimento dos 
cidadãos e, principalmente, dos profissionais da 
Contabilidade, que estão à frente dos tributos.

Leis complementares

Uma das questões que mais gera preocupação é 
a delegação de particularidades importantes do 
texto para leis complementares. Os legisladores 
especificam a necessidade de regulamentação 
por meio dessas leis, o que suscita dúvidas 
e contrariedades. Neste sentido, a Casa do 
Saber Contábil, debateu, durante a 12ª Semana 
Paulista da Contabilidade-SPC, com vários 
especialistas, o quanto essa delegação excessiva 
pode comprometer a clareza, a segurança 
jurídica e a previsibilidade do sistema tributário 
que está por vir.

Ora, essa é apenas a ponta do iceberg de 
imbróglios que resultará em um processo mais 
lento de adaptação à reforma tributária, já que 
as leis complementares precisam ser elaboradas 
e definidas separadamente. Com efeito, a 
incerteza e a insegurança jurídica tomarão conta 
dos contribuintes, que precisarão se adaptar a 
um novo sistema tributário sem ter todas as 
informações necessárias.

Além disso, a delegação excessiva pode 
levar a interpretações diversas, o que gerará 
controvérsias e litígios, aumentando a carga 
de trabalho dos órgãos judiciais e protelando 
a resolução das contendas fiscais. Certamente, 
a falta de clareza e a incerteza jurídica 
prejudicam a previsibilidade e a confiança 
dos contribuintes, que podem ser submetidos 
a diferentes interpretações da legislação 
tributária, prejudicando a tomada de decisões 
empresariais e o planejamento tributário.

Por outro lado, os contadores e as empresas 
terão dificuldade em planejar suas atividades e 
cumprir suas obrigações tributárias, se as regras 
fiscais estiverem em constante mudança. Isso 
pode levar a erros e penalidades, bem como à 
perda de confiança no sistema tributário.
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Como vemos, a situação é preocupante, em especial para o nosso público, cuja matéria-prima 
são as leis tributárias e os números exatos, por isso, o Sindicato dos Contabilistas de São Paulo 
está envidando todos os seus esforços para acompanhar a evolução da matéria e comunicar, 
com a máxima exatidão, o que acontecerá durante toda a implantação da reforma tributária. 

Com isso, estaremos cumprindo a nossa missão, desde que o Sindicato foi fundado, há mais de 
104 anos, que é assessorar os profissionais da Contabilidade e contribuir para uma excelente 
prestação de serviços, sempre prezando pela segurança jurídica, que é o princípio fundamental 
para o Estado de Direito e para a confiança dos contribuintes no sistema tributário. 

Faremos a nossa parte, mas cabe aos associados, filiados e aos profissionais de áreas afins 
que estão ligados ao Sindcont-SP,  dedicarem-se à compreensão dessa complexa matéria, 
participando dos nossos grupos de estudos, dos 
eventos e debates que promoveremos para 
expor e esclarecer o assunto, além de acessarem 
diariamente as nossas plataformas digitais, no 

Canal do Sindcont-SP no YouTube, para 
onde escoaremos todos os conteúdos e 
análises dos especialistas.

Estamos, sem dúvidas, diante de um 
grande desafio, mas os obstáculos para 
nós, profissionais da Contabilidade, são 
uma constante. Já vencemos muitos e 
venceremos mais este, angariando ainda 
mais valor para as nossas atividades 
profissionais e a Contabilidade 
como um todo.

Vamos em frente.

Claudinei Tonon

Presidente

Gestão 2023-2025.



Anuidade Associativa

Aponte a câmera

do celular para o 

QrCode e acesse

o formulário de 

assciação

   Quem pode se associar? 

EF – Ef

de Contabilidade formados com 

CRC ativo 

: Contadores com TC – Transitório

CRC baixados, cancelados ou 

Profissionais formados na Área de 

Ciências Contábeis sem CRC (que 

podem optar em se associar como 

AE)

: Estudantes de TE – Estudante

Ciências Contábeis (Estudantes 

ganham 50% de desconto ao 

apresentar Declaração atual da 

Universidade)

: Para pessoas AE – Espontâneos

naturais, inclusive em outras 

profissões, que desejem se associar 

e contribuir, em razão dos 

benefícios ofertados pela Entidade 

e/ou o engrandecimento da 

profissão contábil.

   Como se associar?

(para todos os Tipos de Associação) 

que seja preenchido o 

Requerimento de Admissão, 

encaminhar cópia do RG, CPF, 

1 (uma) foto 3x4 recente e  

Comprovante de endereço.

EF-Efetivo; enviar CRC;

TC- Transitório; enviar cópia do 

Diploma (Superior ou Técnico 

Contábil); 

TE-Estudante; enviar Declaração 

atual da Universidade. Válido 

apenas para estudantes de 

Ciências Contábeis;

AE-Espontâneos; enviar Diploma 

de formação Superior, Técnica ou 

Demais Cursos, caso possua (não 

obrigatória formação) 

No c

enviar Certidão de Casamento / União 

Estável, e/ou Certidão de Nascimento 

de filhos até 21 anos.

etivo: Com CRC ativo

aso de inclusão de dependentes, 

Para poder se associar, é preciso 

Mais informações pelo 

WhatsApp        (11) 3224 5121

   Benefícios

- 

e Societária

- Posto da Jucesp e Receita Federal

- Cursos Gratuitos e Palestras

- Grupos de Estudos

- Certificado Digital

- Convênios Médicos e Odontológicos

- Convênios com escolas do Infantil até o 

Doutorado

- Lazer (Colônias de Férias)

- E muito mais!

*Consulte Condições

   Tipos de associação  

EF – Efetivo:

Até 9x de R$ 110,00 sem juros, ou pagamento 
à vista de R$ 940,50 com 5% de desconto.

TC – Transitório: Sem CRC , CRC baixado ou 
Cancelado.

Até 9x de R$ 110,00 sem juros, ou pagamento 
à vista de R$ 940,50 com 5% de desconto.

TE – Estudante: Com o envio da Declaração 
da Universidade (50% de desconto ao 
apresentar Declaração).

Até 9x de R$ 55,00 sem juros, ou pagamento 
à vista de R$ 470,25 com 5% de desconto.

AE (Espontâneos): Para pessoas naturais, 

inclusive em outras profissões.

Até 6x (somente no Crédito) de R$ 93,34 sem

juros ou pagamento à vista de 532,00 com 5%

de desconto.

Consultoria Jurídica: Trabalhista, Tributária 
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A 1ª Caminhada e Corrida dos Contabilistas 
ocorreu no dia 6 de novembro de 2022, no 
Centro Esportivo Recreativo e Educativo do 
Trabalhador-Ceret. A iniciativa deu tão certo 
que, agora, faz parte do calendário de eventos 
na cidade de São Paulo. A decisão foi publicada 
no dia 23 de janeiro, no Diário Oficial do 
Município, em forma da Lei nº 86/2023.

A legislação, aprovada pela Câmara da cidade 
de São Paulo, estipula que a Caminhada e 
Corrida dos Contabilistas ocorrerá no mês 
de setembro.

A vereadora Edir Sales é a grande propulsora 
dessa aprovação, pois, desde a primeira 
edição, ela se dispôs a ajudar na organização 
e no local do evento, articulando o Projeto 
de Lei para que a atividade fizesse parte do 
calendário municipal de esportes de São Paulo. 

Caminhada e Corrida dos Contabilistas passam a 
fazer parte do calendário de eventos oficiais de SP

“Sem dúvida, quem sairá ganhando com mais 
esse brilhante evento dos profissionais da 
Contabilidade será a cidade de São Paulo”, 
disse a vereadora.

Claudinei Tonon, presidente do Sindicato 
dos Contabilistas de São Paulo-Sindcont-SP, 
comemora mais essa conquista: “Os exercícios 
físicos trazem muitos benefícios para o corpo 
e também para a mente, por isso é de suma 
importância para quem trabalha sentado, 
como fazem os profissionais da Contabilidade”.

A atividade está em fase de organização e em 
breve abrirá inscrições com detalhes sobre 
premiações, kits de corrida e regras para a 
participação. Aguarde.
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O Sindicato dos Contabilistas de São Paulo-
Sindcont-SP está ativamente trabalhando 
para estender o prazo de adesão ao Simples 
Nacional. Essa medida visa garantir que micro 
e pequenos empresários tenham tempo 
suficiente para se adequar às regras e vantagens 
desse regime tributário simplificado. Prova 
disso é que a Entidade enviou no dia 29 de 
janeiro de 2024 um ofício ao Comitê Gestor do 
Simples Nacional, solicitando que considere 
as reivindicações da categoria para prorrogar 
o prazo de adesão ao Simples Nacional.

Recentemente, a Entidade tem recebido 
relatos dos contadores, em nome das empresas 
que atendem, comunicando as dificuldades 
para adesão à transação da Procuradoria 
Geral da Fazenda Nacional-PGFN para créditos 
tributários inscritos em dívida ativa.

Apesar da publicação do Edital PGDAU nº 
1/2024, em 5 de janeiro de 2024, e da abertura 
do prazo em 8 de janeiro, a partir das 8h, para 
anuência, tanto o portal da PGFN, “Regularize”, 

Sindcont-SP quer que prazo para adesão ao 
Simples Nacional seja prorrogado

quanto o Sistema de Parcelamentos e Outras 
Negociações-Sispar, têm apresentado 
intermitências constantes.

No ofício, o Sindcont-SP mostra os inúmeros 
de relatos dos contabilistas preocupados com 
seus clientes, que estão prestes a perder 
o prazo para adesão ao Simples Nacional, 
que venceu em 31 de janeiro de 2024. Além 
disso, os problemas para acesso online ainda 
persistem, inviabilizando a adesão de milhares 
de Micro e Pequenas Empresas-MPEs ao 
Simples Nacional.

Dessa forma, a entidade solicita ao Comitê 
Gestor do Simples Nacional que considere 
os problemas sistêmicos e tecnológicos 
enfrentados pelas micro e pequenas empresas 
e promova a prorrogação do prazo de adesão 
ao Simples Nacional para os meses de abril 
ou maio.
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No último dia 26 de janeiro, o Sindicato 
dos Contabilistas de Piracicaba- Sincop 
celebrou, em sua sede, os 74 anos de 
fundação da Entidade, além de empossar 
a nova diretoria para o triênio 2024-
2026.

O presidente do Sindicato dos 
Contabilistas de São Paulo-Sindcont-SP, 
Claudinei Tonon, prestigiou o evento e 
desejou sucesso à nova gestão, que será 
liderada pelo contador Fabiano Ravelli, 
responsável pela pasta financeira na 
última diretoria.

Presidente do Sindcont-SP prestigia 
comemoração dos 74 anos do Sincop

Dentre os presentes destacam-se 
o vereador de Piracicaba, Pedro 
Motoitiro Kawai, o ex-presidente do 
Sincop na gestão 2021-2023, Danilo 
Lucas Coimbra Vendemiatti, e também 
representantes de classe, autoridades 
da região, empresários, associados e 
demais convidados.
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Em 24 de janeiro, o Teatro Guimarães Rosa do 
Centro Universitário Fig-Unimesp de Guarulhos 
foi palco da cerimônia de formatura dos 
estudantes que concluíram o curso de Ciências 
Contábeis no ano passado. Representando 
o Sindicato dos Contabilistas de São Paulo-
Sindcont-SP, o vice-presidente José Roberto 
dos Anjos participou do evento.

A turma teve como paraninfo o professor e 
diretor do Sindcont-SP, Ricardo Watanabe, e 
a formatura foi realizada em conjunto com 
a turma de Administração de Empresas da 
instituição.

No total, 12 alunos se graduaram no curso 
de Ciências Contábeis e receberam, como 
presente, um livro de 100 anos do Sindcont-SP, 

Sindcont-SP participa da cerimônia de formatura 
dos estudantes de Ciências Contábeis da 

Fig-Unimesp de Guarulhos.

inclusive o aluno Adilson Belchior Correa, que 
recebeu um certificado de Mérito Contábil pela 
excelência e dedicação durante a graduação, 
com a melhor média geral de notas da turma. 
Além disso, ele foi premiado com um curso 
de oito horas oferecido pelo Centro Piloto de 
Aperfeiçoamento e Especialização Contábil 
“Senador João Lyra” - Cepaec da Casa do 
Saber Contábil.

Durante a cerimônia, foram prestadas 
homenagens aos docentes da Fig-Unimesp de 
Guarulhos. Ademais, o coordenador do curso 
de Ciências Contábeis, José Roberto Machado, 
e o Reitor da Fig-Unimesp, Eduardo Gimenes 
Romero, também foram presenteados com 
livros do Sindcont-SP.

Acontece no Sindcont-SP



Mensário do Contabilista - Fevereiro 2024

11

Os recém-formados em Ciências Contábeis 
pela Universidade Paulista-Unip - Campus 
Tatuapé foram diplomados em cerimônia 
na presença de familiares, professores, 
coordenadores, representantes de 
classe contábil e amigos, no auditório da 
universidade, no dia 29 de janeiro de 2024.

A diretora de Educação Continuada do 
Sindicato dos Contabilistas de São Paulo, 
Marina Suzuki, representou o presidente do 
Sindcont-SP, Claudinei Tonon, e entregou 
um Certificado de Honra ao Mérito para a 
formada Gabriella Cristina Pereira, que foi 
a melhor aluna da turma. Também foram 
entregues à jovem um curso de oito horas 
e um livro da Entidade centenária.

Sindcont-SP prestigia mais uma 
formatura da Unip

Na ocasião, Marina enfatizou o papel 
do Sindcont-SP na defesa e valorização 
dos profissionais da Contabilidade 
destacando a importância da educação 
continuada. O coordenador do curso de 
Ciências Contábeis da Unip Campi Norte 
e Tatuapé, professor Derneval Gondim 
Freire, ressaltou a parceria educacional 
com o Sindcont-SP durante os quatro anos 
do curso.

Acontece no Sindcont-SP
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A vice-diretora de Educação Continuada do 
Sindicato dos Contabilistas de São Paulo-
Sindcont-SP, Ana Maria Costa, representou a 
Entidade na cerimônia de formatura dos alunos 
de Ciências Contábeis da Unip-Campus Norte, 
que ocorreu no auditório da universidade, no 
dia 30 de janeiro, na presença de familiares, 
professores, coordenadores, representantes 
da classe contábil e amigos dos formandos.

A formatura ficou marcada por vários 
acontecimentos. Entre eles, a alegria dos 
graduados e seus familiares. Outro momento 
de destaque foi quando o aluno Tallysson 
Carneiro de Lima recebeu um certificado de 

Sindcont-SP marca presença em mais uma 
formatura da Unip

Mérito Contábil por se destacar durante a 
graduação, obtendo a melhor média geral 
de sua turma.

Além disso, o Sindcont-SP premiou o aluno 
destaque com um curso de oito horas e 
distribuiu aos formandos o livro de 100 anos 
do Sindcont-SP, o qual conta a história do 
Brasil sob o olhar da Contabilidade.

Estavam presentes também docentes e 
presidentes do Centro de Estudos e Debates 
Fisco-Contábeis-CEDFC da Casa do Saber 
Contábil, Rosane Pereira - Gestão 2023 e 
Takeru Horikoshi - Gestão 2018.
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Quando realizados diretamente em títulos 
de renda fixa, como os títulos de dívida de 
empresas brasileiras, a tributação acontece 
no recebimento dos juros e no vencimento do 
título. Já em investimentos feitos em fundos de 
investimentos, geralmente a tributação ocorre 
duas vezes por ano. 

Anteriormente, os investimentos em renda fixa 
no exterior, como títulos de dívida emitidos por 
empresas estrangeiras, não tinham uma regra 
de tributação claramente definida, o que gerava 
incertezas e dúvidas interpretativas. A nova 
lei então foi publicada para alterar tais regras 
de tributação, estabelecendo uma alíquota 
única de 15% para aplicações financeiras no 
exterior. A tributação ocorrerá apenas uma vez 
ao ano, no momento da entrega da Declaração 
de Ajuste Anual, onde o contribuinte somará 
os rendimentos de aplicações financeiras 
percebidos no exterior e os submeterá à 
tributação à alíquota de 15%.

Da mesma forma, os contribuintes que realizam 
investimentos no exterior por meio de offshores 
devem ser submetidos à mesma alíquota. 
Os lucros das empresas offshore devem ser 
declarados na Declaração de Ajuste Anual e 
tributados no ano em que forem contabilizados 
no balanço.

Outra novidade é que a variação cambial de 
depósitos não remunerados no exterior continua 
isenta de tributação, bem como a variação 
cambial decorrente de ganho de capital de 
moeda mantida em espécie até o montante de 
5 mil dólares norte-americanos. 

Tributação de renda no exterior: quais 
cuidados os contadores devem ter?
Antes da promulgação da Lei nº 14.754, de 12 de dezembro de 2023, a tributação 
das aplicações financeiras no Brasil diferia da tributação das aplicações financeiras 

no exterior, sendo a primeira mais pesada que a segunda. Investimentos em renda 
fixa no Brasil são tributados a uma alíquota máxima de 22,5%, podendo chegar a 
15% após dois anos da aplicação.

No que diz respeito às entidades controladas 
no exterior, os lucros deverão ser tributados 
em 31 de dezembro do ano em que foram 
apurados, na proporção da participação da 
pessoa física no capital. E isso terá que ser feito 
independentemente de qualquer deliberação 
por sua distribuição. A intenção é evitar o 
adiamento da tributação, cujo pagamento 
atualmente ocorre apenas ao final do longo 
ciclo de reprodução do capital no exterior. 

Dois aspectos demandam prudência dos 
profissionais contábeis. O primeiro deles diz 
respeito aos ganhos não realizados, mas que 
deverão ser incluídos nos lucros da entidade 
controlada no exterior em decorrência da 
aplicação da regra de marcação a mercado. Outro 
se refere à variação cambial do montante que 
vai compor o ganho de capital no momento da 
alienação, baixa ou liquidação do investimento, 
inclusive nos casos de devolução de capital.

Tudo porque, com o novo regime de tributação, 
que passa a vigorar a partir de 2024, deixa de 
existir a isenção do Imposto de Renda sobre 
o ganho auferido na alienação, liquidação ou 
resgate de bens localizados no exterior, ou 
representativos de direitos no exterior, bem 
assim de aplicações financeiras, adquiridos, a 
qualquer título, na condição de não residente. 
Da mesma forma, deixou de existir a isenção 
da variação cambial decorrente das alienações 
de bens e direitos adquiridos e aplicações 
financeiras realizadas com rendimentos  
auferidos originariamente em moeda 

estrangeira.

Contabilidade e Tributos 
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Prazo para preenchimento do 
relatório de transparência salarial 
termina em 29/2
As empresas têm até o dia 29 de fevereiro para preencher ou retificar o Relatório 
de Transparência Salarial e de Critérios Remuneratórios. 

Preencher este documento é uma exigência do Ministério do Trabalho e 
Emprego – MTE. Assim, todas as empresas privadas que tenham 100 ou mais 
colaboradores, com sede, filial ou representação no Brasil, devem enviá-lo ao 
governo, conforme determinação do Decreto nº 11.795/2023, publicado em 

novembro do ano passado para regulamentar a Lei nº 14.611, de julho de 2023. 

complementar as informações no MTE, se 
houver necessidade.

Os formulários preenchidos eletroni-
camente devem incluir o número total 
de trabalhadores empregados, separados 
por sexo, raça e etnia. 

Entre os dados a serem declarados estão: 
valores de todas as remunerações; cargo 
ou ocupação dos trabalhadores; salário 
contratual; 13º salário e terço de férias; 
comissões; horas extras; descanso semanal 
remunerado; adicionais noturnos e/ou 
de insalubridade; gorjetas; aviso prévio 
trabalhado e outros previstos em norma 
coletiva de trabalho. 

As informações dos relatórios devem 
manter o anonimato dos empregados, e 
a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais-
LGPD deve ser observada.

Acesse o link para preencher o 
Relatório: https://servicos.mte.gov.br/
empregador/#/

O instrumento é de intuito fiscalizatório, e 
tem o objetivo de combater a disparidade 
salarial entre homens e mulheres que 
desempenham as mesmas funções.

A ministra das Mulheres, Cida Gonçalves, 
e o ministro do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho, anunciaram a abertura do 
ambiente virtual para preenchimento 
obrigatório do formulário no dia 17 de 
janeiro. Luiz Marinho ressaltou: “Se é a 
mesma função e a mesma competência, 
a remuneração deve ser igual”.

Já a ministra Cida Gonçalves enfatizou que o 
combate à desigualdade salarial está ligado 
à garantia de direitos. “O governo não tem a 
intenção de perseguir empresas. Queremos 
promover um processo civilizatório no 
Brasil, que inclui a garantia de direitos e 
a igualdade”.

As informações devem ser reportadas na 
área do empregador do Portal Emprega 
Brasil, do MTE. As empresas que já 
prestam informações por meio do sistema 
informatizado e-Social devem atualizar ou 
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Documento explica aspectos da 
nova política de desoneração da 
folha salarial
A nova política de desoneração da folha de pagamento foi definida pela 
Medida Provisória nº 1.202, promulgada em 28 de dezembro de 2023. 
Segundo o governo, a medida visa incentivar as empresas a gerarem 
empregos.

A Secretaria de Política Econômica do 
Ministério da Fazenda elaborou um 
documento que detalha os propósitos, assim 
como o roteiro, alinhando os benefícios da 
desoneração com a responsabilidade fiscal 
do governo.

Uma das novidades é a proposta de 
incentivo à geração de empregos para 
pessoas com baixa remuneração. A 
expectativa do governo, com essa ação, 
é a redução da informalidade. Segundo 
a Secretaria de Política Econômica do 
Ministério da Fazenda, busca-se obter uma 
estratégia mais justa, racional, equilibrada 
e sustentável.

Conforme o documento, a política de 
desoneração da folha de pagamento 
no Brasil, implementada em 2011 e, a 
princípio, encarada como uma salvação 
momentânea, transformou-se em um 
procedimento polêmico de transferência 
de renda, beneficiando empresas de 
determinados segmentos sem ganhos 
verdadeiramente comprovados para os 
trabalhadores e para a geração de emprego 
e renda no País. 

O estudo assinala, ainda, os gastos 
proeminentes e o efeito circunscrito da 
desoneração, que se estende até 2027, 
mas que, conforme defende o governo, não 
conquistou aumento de postos de trabalho 
durante sua validade. 

Essa decisão levanta questões orçamentárias 
e constitucionais, sobretudo por conta do 
impacto financeiro extra conjecturado em 
R$12 bilhões, valor esse que não estava 
previsto no orçamento federal.

Saiba mais lendo o documento do 
Ministério da Fazenda na íntegra: resumo-
desoneracoes-v7.pdf (www.gov.br)

Contabilidade e Tributos 
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O comércio e a Contabilidade 
no Centro de São Paulo

 Nascido na conjuntura de intensa discussão sobre os rumos da cidade, em 
junho de 2013, o Plano Diretor Estratégico-PDE de São Paulo-SP, que se 

encontra em revisão, é responsável por nortear e estabelecer diretrizes para 
as políticas públicas de desenvolvimento e expansão urbana da maior cidade 

da América Latina.

A revisão do Plano Diretor de São 
Paulo acontece em um momento 
agudo de desigualdade na cidade, em 
que a expansão comercial e imobiliária 
convive com o aumento da população 
de rua e o agravamento da pobreza. 
Além disso, persistem desafios 
históricos como a gentrificação de 
espaços, melhoria da mobilidade 
urbana e a falta de habitação para 
as classes populares. 

Comércio

Assim, um dos destaques da última 
revisão do Plano Diretor Estratégico-
PDE, e que aguarda sanção do prefeito 
de São Paulo, Ricardo Nunes, é o 
artigo 116, item III. A matéria oficializa 
os Conselhos Locais do Comércio, os 
quais devem contar com pelo menos 
um representante da Associação 
Comercial de São Paulo-ACSP e de 
outras instituições representativas 
similares.

A ideia surgiu porque, ao 
considerar o comércio como vital 
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O autor da proposta é o vereador Coronel 
Salles. Ele evidencia que o comércio na 
capital paulista é responsável por 600 
mil empregos diretos, resultando em 2,4 
milhões de empregos indiretos. “Vez que 
os lojistas e varejistas geram emprego e 
renda, eles são dignos de terem as suas 
demandas apreciadas”.

para o funcionamento da cidade, a 
introdução desses conselhos assente 
uma representação participativa e 
democrática dos estabelecimentos 
nas decisões sobre o desenvolvimento 
urbano nas diversas regiões de São 
Paulo.

Na prática, o Conselho Local de Comércio 
funcionará como um fórum deliberativo 
e consultivo. Além dos comerciantes, 
moradores da região participarão nas 
decisões relacionadas ao desenvolvimento 
urbano. 

Cada local terá a oportunidade de 
apresentar seus problemas individualmente 
todo mês, e a presidência desses conselhos 
será realizada pelo (a) subprefeito (a) local.

Entre os benefícios apontados pelo CPU 
estão a garantia de que as necessidades 
e perspectivas do comércio sejam 
consideradas na definição de programas 
de qualificação urbana e segurança, bem 
como o acesso a projetos custeados pelo 
Fundo Municipal de Desenvolvimento 
Urbano.

Outro ganho será a inclusão de pequenos 
negócios independentes, que passarão a 
ser ouvidos.
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Reforma tributária é sancionada:
a que os contadores devem se ater de imediato?

Matéria de Capa

No apagar das luzes de 2023 foi aprovada 
a primeira fase da reforma tributária. A 
Proposta de Emenda Constitucional–PEC 
n.º 45, na prática, propõe uma mudança 
significativa no modelo de tributação 
sobre o consumo no Brasil, ao extinguir 
os atuais tributos (PIS, Cofins, IPI, ICMS 
e ISS) e estabelecer dois novos impostos 
sobre o valor agregado: a Contribuição 
sobre Bens e Serviços-CBS e o Imposto 
sobre Bens e Serviços-IBS.

Além da reestruturação na forma de 
cálculo e pagamento dos tributos, que 
passam a ser devidos aos estados e 
municípios, onde os bens e serviços 
são consumidos, a proposta elimina 
os incentivos fiscais para esses entes. 
A transição para o novo modelo será 

gradual, começando em 2026 e sendo 
concluída em 2033. Os sete anos de transição, 
inclusive, representarão um grande desafio 
para os contadores, que precisarão atender 
aos requisitos legais dos tributos atuais e 
dos novos.

Tudo porque os profissionais da área terão 
que lidar simultaneamente com as regras 
do sistema atual e do novo modelo. 

O início da trajetória se dará em 2026 para 
a CBS. Já em 2027, começa a substituição 
para o IBS. Independentemente do porte 
ou do ramo de atuação, a Contabilidade 
das empresas precisa definir o mais cedo 
possível a melhor estratégia de migração, 
em consonância com o momento de seus 
negócios e seu planejamento estratégico.
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Estudo das leis

Diogo Chamun, diretor de Políticas 
Estratégicas e Legislativas da Fenacon, 
salienta que agora, cabe, tanto às 
entidades representativas quanto à 
sociedade, acompanhar e discutir as leis 
complementares, que definirão, entre 
outras coisas, a alíquota padrão, os regimes 
diferenciados, itens da cesta básica e os 
bens e serviços que terão incidência do 
imposto seletivo. 

Diz Diogo Chamun ressaltando que o IVA 
nascerá com a maior alíquota do mundo 
- de 27,5%. Atualmente, o percentual de 
27% está sendo praticado na Hungria. 

Entre as principais mudanças dessa 
primeira fase da reforma, merece destaque 
o sistema não cumulativo, crédito amplo, 
cálculo por fora e legislação única. Esses 
temas são os que mais impactarão a rotina 
das empresas e, por conseguinte, dos 
contadores. A previsão é de que, com 
alíquota única, as empresas prestadoras 
de serviços terão uma forte oneração no 
seu custo fiscal, já que não possuem uma 
longa cadeia produtiva, como a indústria, 
por exemplo.

Matéria de Capa

Diogo Chamun, 
diretor de Políticas 
Estratégicas e 
Legislativas da 
Fenacon

Precisamos nos preparar 
para que as mudanças 

sejam menos traumáticas 
e onerosas, principalmente 

para as empresas 
prestadoras de serviços e 

do Simples Nacional 

”

“
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Simples Nacional 

Já as empresas optantes pelo Simples Nacional 
terão que ter muito critério e aprofundamento 
da sua operação, visto que terão a tarefa de 
fazer uma importante opção: “permanecer 
como é atualmente e gerar crédito proporcional 
(menor), ou aderir ao novo modelo para gerar 
crédito integral nas suas vendas, e como 
efeito, apurar os impostos por dois sistemas, 
com eminente aumento do seu custo fiscal”, 
salienta Diogo. 

Segunda fase 

Os profissionais da Contabilidade devem ficar 
atentos à segunda fase da reforma tributária, 
porque, conforme dita o texto aprovado, o 
governo federal deverá apresentá-la em até 90 
dias, depois da promulgação da primeira fase 
(tributação sobre o consumo), que ocorreu 
no dia 20 de dezembro de 2023. 

Essa segunda etapa tratará da tributação 
sobre a renda. Ou seja, serão abordadas a 
atualização da tabela do imposto de renda 
da pessoa física, a tributação dos dividendos, 
os juros de capital próprio, a tributação de 
grandes fortunas e a desoneração da folha 
de pagamentos.

Fato é que tanto empresas quanto seus 
contadores terão muito trabalho pela frente. 
“Portanto, o momento é de constante estudo, 
capacitação e, principalmente, entendimento 
para as melhores decisões”, pontua o diretor 
da Fenacon. 

Já Renata Melloni, diretora de Operações 
na B2finance, declara que hoje a grande 
preocupação das empresas é saber mensurar os 
efeitos para o próprio negócio, principalmente 
no que tange à carga tributária. “Isso porque, 
uma vez que tenha efeito positivo ou negativo, 

a mudança irá se refletir diretamente no 
aumento ou diminuição do preço de seus 
produtos e/ou serviços”.

Sendo assim, a recomendação da especialista 
é que o profissional da Contabilidade conheça, 
com profundidade, a carga tributária atual 
da empresa, pois assim poderá entender o 
real impacto da reforma no negócio. “Que a 
reforma era necessária, não restam dúvidas. 
No entanto, é preciso acompanhar a evolução 
das próximas publicações e discussões para 
que ela não faça o papel inverso de seu 
propósito, o de simplificar a área tributária 
brasileira e não impedir a continuidade de 
negócios em determinados setores”.

Também o contador Carlos Alberto 
Baptistão, presidente do Sescon-SP e da 
Aescon-SP, argumenta: “O ano de 2024 
promete ser bastante desafiador. Além da 
reforma tributária, será um ano marcado 
por incertezas econômicas, mudanças 
regulatórias e oscilações de mercado. 
Diante desse panorama, os empresários e 
profissionais contábeis precisam se planejar, 
adotar abordagens proativas, considerando 
não apenas a escolha do regime tributário 
mais adequado, mas também analisando 
profundamente especificidades operacionais 
e expectativas de crescimento”.

Para Claudinei Tonon, presidente do Sindicato 
dos Contabilistas de São Paulo-Sindcont-SP, 
o aconselhável agora é que os profissionais 
se dediquem ao estudo e compreensão das 
novas regras. "É importante que eles analisem 
o impacto das novas regras para cada empresa, 
e isso permitirá o planejamento e o controle 
adequado dos recursos financeiros, além de 
auxiliar na tomada de decisões".

Matéria de Capa
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Contabilista: graças à parceria  
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Na final do ano passado várias entidades contábeis realizaram eleições para escolher os 
novos dirigentes que, a partir de 2024, irão enfrentar os desafios que norteiam a profissão 

contábil, como a reforma tributária, as novas tecnologias, com a demanda de lidar com 
enorme quantidade de dados, a introdução de novas Normas Brasileiras de Contabilidade e 
muitos outros, que exigirão dos novos líderes muita presteza em suas ações, inclusive para 

manter suas bases unidas e motivadas. 
 

No Conselho Federal de Contabilidade-CFC o presidente Aécio Prado 
Dantas Júnior foi reconduzido ao cargo, para a gestão 2004-2025, tendo 
como missão guiar os profissionais da Contabilidade para as tendências 
de mercado, na busca pela integração com as novas tecnologias que estão 
dominando diversas áreas profissionais.

 “Essas mudanças estão nos direcionando muito para a análise de dados, 
por exemplo, e para a integração com todo o aparato tecnológico que vem 
surgindo, como a inteligência artificial. Temos outros desafios, que também 
envolvem a valorização do profissional e a imagem do Sistema CFC/CRCs 
perante a sociedade”, salientou o dirigente máximo da Classe Contábil. 
 
- Aécio Dantas, presidente do CFC

Entidades Contábeis têm novos 
presidentes, mas os desafios continuam

Matéria Entidades

Já no Instituto de Auditoria Independente do Brasil-Ibracon Sebastian Soares, 
assume a presidência da Diretoria Nacional, para a gestão 2024-2026 e 
passa a fazer parte também do Conselho de Administração como membro 
nato. Com mais de 26 anos de experiência na profissão, atualmente, ele 
é sócio líder de Governança e ESG em firma de Auditoria Independente 
associada. Na última gestão da Diretoria Nacional do Ibracon (2021-2023) 
liderou o Grupo de Trabalho (GT) de Sustentabilidade e ESG.

“Sob a minha gestão, pretendo demonstrar a importância da 
Auditoria Independente para o mercado de capitais, para a sociedade 
e para a construção de um País melhor e mais inclusivo”, declarou. 
 
-  Sebastian Soares - Ibracon Nacional
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Em São Paulo, a auditora Viviene de Paula Rosa Alves Bauer assume a 
presidência do Instituto de Auditoria Independente do Brasil-Ibracon – 
5ª Seção Regional, para a gestão 2024-2026  sendo a  segunda mulher 
a presidir o Ibracon na região;  a primeira foi Angela Zechinelli Alonso, 
entre os anos de 2002 e 2004. 

No parecer de Viviene, que considera uma honra dar a sua contribuição 
para o desenvolvimento da Regional, que congrega os estados de São 
Paulo, Paraná, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. “Com transparência, 
ética e empenho, minha equipe e eu daremos continuidade ao trabalho 
da gestão anterior, de forma integrada à Diretoria Nacional e ao 
planejamento estratégico do Instituto, aprovado por seu Conselho 
de Administração”.

 Além da ampliação da base de associados, Viviene busca estreitar 
ainda mais o relacionamento com os associados existentes. 
Alguns dos nossos principais compromissos são: ampliar a oferta 
de atividades de Desenvolvimento Profissional, sempre com vistas 
aos temas de maior relevância para a profissão, sejam técnicos ou 
envolvendo as soft skills; promover maior sinergia com Instituições 
de Ensino Superior e nos aproximar dos jovens profissionais; e 
dialogar com as Entidades Congraçadas para que, juntos, possamos 
contribuir efetivamente para o fortalecimento da profissão contábil.  
 
- Viviene Bauer – Ibracon- 5º Regional

Matéria Entidades

Na Federação dos Contabilistas do Estado de São Paulo, quem 
comandará a Entidade até o fim de 2025 será o professor José 
Heleno Mariano, que assumiu em virtude de impossibilidades 
da presidente eleita, Telma Tibério Gouveia, dar continuidade 
aos trabalhos.

 “É uma honra ter a oportunidade de representar os direitos e os 
interesses gerais dos mais de 150 mil profissionais da Contabilidade 
atuantes no Estado de São Paulo, por meio dos pleitos defendidos 
pelos Sindicatos filiados. Vamos dar continuidade aos trabalhos 
que já vinham sendo realizados pela presidente Telma Gouveia 
(afastada por motivo de saúde) e por sua diretoria”, afirmou.

 
- José Heleno Mariano - Fecontesp
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Entre os anos 2024 e 2025 estará à frente da Associação dos 
Peritos Judiciais do Estado de São Paulo-Apejesp, a contadora 
perita Suely Gualano Bossa Serrati, sendo também a primeira 
mulher a assumir a presidência da Entidade. Suely recebeu o 
bastão das mãos de José Vanderlei Masson dos Santos, “que fez 
uma excelente gestão, deixando a Associação forte e saudável”.

 “Meu compromisso é dar continuidade aos trabalhos realizados 
pelas diretorias anteriores, fortalecendo a atividade de perícias 
e suas relações com a sociedade e, por fim, contribuir para o 
desenvolvimento dos profissionais que atuam na área contábil”, 
assumiu a nova presidente. 

- Suely Bossa - Apejesp

 

Matéria Entidades

Já a Academia Paulista de Contabilidade-APC terá o acadêmico, 
contador e professor Alexandre Sanches Garcia como presidente 
no período de 2024-2026.  Garcia trabalha na Fundação Escola 
de Comércio Álvares Penteado-Fecap há mais de 20 anos, sendo 
hoje pró-Reitor de Pós-Graduação da Fundação: “É uma hora 
já ser membro da Academia e honra maior ainda será suceder 
os presidentes Domingos Chiomento e Irineu De Mula, nas 
gestões anteriores, que fizeram um excelente trabalho em prol 
da Academia e da classe contábil. Vamos procurar, com o aval 
de todos, dar continuidade às atividades”.

“Entre tantos desafios que diariamente são impostos à profissão 
contábil, uma nova revolução tecnológica está chegando que 
é Inteligência Artificial. É muito prematuro afirmar qualquer 
mudança, mas assim como ocorreu com a implantação de sistemas 
integrados, o contador precisará se atualizar e muitas vezes 
modificar a forma de executar determinadas tarefas. Para isso, 
precisamos nos antecipar, conhecer e utilizar tais ferramentas, 
avaliando seus reais impactos e como se beneficiar desse novo 
recurso tecnológico” alertou o novo líder dos 70 acadêmicos da 
APC.

- Alexandre Garcia - APC
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Dagoberto Silvério da Silva é o mais novo presidente do Sindicato dos Contabilistas 
de Campinas- Sindcon Campinas, para a gestão 2023-2016.  Seu objetivo é 
manter a política de sustentabilidade da Entidade, especialmente em tempos de 
baixíssima arrecadação da contribuição sindical, sem perspectiva de alteração 
no quadro, fomentando a capacidade associativa da Entidade e mantendo 
reciprocidades para a satisfação dos associados, tudo em prol da manutenção 
e crescimento desse quadro associativo.

“No que diz respeito à parceria entre Sindcon Campinas e Sindicato dos Contabilistas 
de São Paulo, a mesma será de colaboração mútua, já que ambas as entidades são 
as maiores em termos de profissionais de Contabilidade no Estado de São Paulo 
e no Brasil. E isso se comprova nas atuações, nos ideais... Irmanadas podemos 
ser referência para as demais entidades sindicais coirmãs”, declarou Dagoberto.

- Dagoberto Silvério – Sindcon Campinas

 
Quem também está com nova diretoria é o Sindicato dos 
Contabilistas de Bauru, que tem como presidente Antonio  
Donizete Vieira,  para o mandato 2024-2026, cujo objetivo é fortalecer o 
relacionamento com as entidades de classe e órgãos públicos,  fidelizando a busca 
por novas parcerias com empresas que atendam com excelência às necessidades 
dos profissionais e focando no desenvolvimento profissional. 

“A gestão anterior, de 2021/2023, sob a liderança do contador Paulo Braga, 
deixou-nos um legado fundamentado na transparência, equilíbrio e entrosamento, 
não apenas entre a diretoria e colaboradores, mas também com as Entidades 
Contábeis e associados de modo geral. Com meu vice, Christiano César Martinello, 
e toda a Diretoria Eleita, seguiremos seu exemplo, expressando nossa gratidão, 
pois sua gestão contribuiu ainda mais para a nossa união”.

- Antonio Donizete – Sindicato de Bauru

Matéria Entidades

Sindicatos parceiros

À frente do Sindicato dos Contabilistas de Araraquara-Sincoar, Ronaldo Paganini 
de Oliveira pretende dar continuidade ao trabalho que sempre foi realizado. 
Seu foco estará em implementar estratégias para aumentar a quantidade de 
associados, principalmente trazendo novos benefícios e parcerias para os mesmos.

Ronaldo acredita que a união da classe contábil é o “que devemos buscar sempre 
como Entidade. Assim, nossa ideia é aumentar nosso grupo, trazendo as pessoas 
para serem associadas, e para que, futuramente, elas possam dar continuidade 
aos trabalhos que estão sendo feitos hoje. E para isso, o ‘caminhar junto’ com 
as demais casas contábeis é fundamental, em especial a parceria que temos 
com o Sindicato dos Contabilistas de São Paulo”.

- Ronaldo Paganini de Oliveira - Sincoar
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Débitos federais podem ser pagos com redução 
de até 100% das multas e juros  

A Receita Federal regulamentou através da Instrução 
Normativa nº 2.168/2023, a “Autorregularização 
Incentivada de Tributos” para contribuintes com débitos 
fiscais de tributos federais. 

A Instrução Normativa nº 2.168 foi publicada dia 29 de 
dezembro de 2023, que regulamenta o programa de 
autorregularização incentivada de tributos, conforme 
previsão da Lei nº 14.740, de 29 de novembro de 
2023, medida que visa incentivar os contribuintes a 
regularizarem débitos não declarados e evitar autuações 
e aumento dos valores, bem como evitar a execução 
fiscal. 

Prazos e Condições 

Podem aderir à autorregularização tributária incentivada 
pessoas físicas ou jurídicas responsáveis por débitos 
tributários administrados pela Receita Federal do Brasil 
e os contribuintes podem aderir a partir de 2 de janeiro 
de 2024 até 1º de abril de 2024. 

Podem ser incluídos na autorregularização tributos 
que não tenham sido constituídos até 30 de novembro 
de 2023, inclusive em relação aos quais já tenha sido 
iniciado procedimento de fiscalização, e tributos 
constituídos no período entre 30 de novembro de 
2023 até 1º de abril de 2024. 

A autorregularização incentivada abrange todos os 
tributos federais administrados pela RFB, incluídos os 

créditos tributários decorrentes de auto de infração, 
notificação de lançamento e de despachos decisórios 
que não homologuem, total ou parcialmente, 
declaração de compensação. A dívida consolidada 
pode ser liquidada com redução de 100% das multas 
e juros, sendo necessário o pagamento de 50% da 
dívida como entrada e o restante parcelado em até 
48 prestações mensais. 

Formalização e Processo 

A adesão à autorregularização incentivada de tributos 
requer a formalização de um pedido por meio do Portal 
e-CAC, seguindo os termos da Instrução Normativa RFB 
nº 2.066, de 24 de fevereiro de 2022. 

Durante o período da análise do requerimento, a 
exigibilidade do crédito tributário fica suspensa, sendo 
que a aceitação implica em confissão extrajudicial 
irrevogável da dívida. 

Utilização de Créditos 

O contribuinte pode utilizar créditos de prejuízo fiscal e 
de base de cálculo negativa da CSLL, limitados a 50% do 
valor da dívida consolidada, condicionada à confissão 
da dívida pelo devedor. 

Exclusão e Rescisão 

A exclusão do programa e rescisão ocorre em caso de 
inadimplência com 3 parcelas consecutivas, 6 alternadas 
ou 1 parcela, estando pagas todas as demais e a rescisão 
ocorre em casos específicos, como a definitividade da 
exclusão ou indeferimento da utilização de créditos. 

Exceções 

A autorregularização incentivada não se aplica a débitos 
apurados no âmbito do Regime Especial Unificado 
de Arrecadação de Tributos e Contribuições devidos 
pelas Microempresas e Empresas de Pequeno Porte 
– Simples Nacional. 

De acordo com a Receita Federal, a redução das multas 
e dos juros não será computada na base de cálculo do 
IRPJ, CSLL, PIS/Pasep e Cofins, conforme previsto no 
artigo 16 da instrução normativa.

Henri Romano Paganini 
 Consultor Jurídico do Sindcont-SP 
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Jair Gomes de Araújo 
-  gestão 2014-2016 

Fim da obrigatoriedade da Contribuição Sindical força estratégias 
para manter associados 

No ano de 2014, o Brasil sediou a Copa do Mundo da FIFA. Porém, o desempenho 
da seleção canarinho não foi como esperado. Após o trauma de perder a final, em 
1950, no Maracanã, para o Uruguai por 2 a 1, o Brasil enfrentou a derrota dos 7 a 
1 para a Alemanha nas semifinais no Mineirão, sendo desclassificado do evento. 

A FIFA 2014 atraiu 3.429.873 pessoas aos estádios durante as 64 partidas, o maior 
número registrado desde 1994. Na final, a Alemanha venceu a Argentina e se tornou 

tetracampeã no Maracanã.

Outro evento significativo desse período foi 
a reeleição da presidente Dilma Rousseff 
(PT), consolidada no segundo turno, com 
a vitória da petista por 51,64% contra 
48,36% de Aécio Neves (PSDB). A eleição 
foi considerada a mais acirrada desde 
1989, quando o País voltou a ter eleições 
diretas para presidente. Segundo o Tribunal 
Superior Eleitoral-TSE, as campanhas de 
Aécio e Dilma juntas gastaram mais de R$ 
570 milhões.

Em 12 de maio de 2016, o Senado 
Federal aprovou a abertura do processo 
de impeachment de Dilma Rouseff. A 
sessão, que teve início no dia anterior, 
se estendeu por mais de 20 horas. No 
começo da manhã do dia 12, os senadores 
deram aval ao afastamento provisório da 
então “presidenta”. Com a promessa de 
desbloquear a economia e criar empregos, 
Michel Temer (PMDB) assumiu a presidência 
da República, e um dos seus feitos foi a 
aprovação da reforma trabalhista, o que 
oficializou o fim da contribuição sindical.  
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E foi justamente em 2014, neste cenário, que 
o profissional da Contabilidade Jair Gomes 
de Araújo se tornava o 41º presidente da 
Entidade, permanecendo no cargo até o fim 
de 2016. Sendo que um dos maiores desafios 
na presidência foi manter os associados na 
Casa do Saber Contábil, e o funcionamento 
da Entidade. 

E, para isso, Jair que havia ingressado no 
Sindicato dos Contabilistas de São Paulo em 
1992, como associado, teve de utilizar toda 
a sua bagagem profissional, que acumula há 
mais de 50 anos, grande parte dedicada à 
profissão contábil e às entidades do terceiro 
setor, para manter associados e dar a volta 
por cima em várias situações adversas que 
pairavam sob a sua gestão. Para isso adotou 
como lema: 

Renovação,  Integração e 
Capacitação Profissional

”

 “

Na sua visão, a atualização profissional é 
constante e urgente. “Por isso, na época em que 
assumimos, a Diretoria que me acompanhou se 
dedicou, entre outros feitos, a facilitar o acesso 
dos associados a informações de qualidade 
e à promoção da troca de experiências entre 
os profissionais, para superar os desafios da 
profissão e acompanhar as mudanças na área, 
inclusive a nova legislação trabalhista”.

Entre as principais iniciativas da gestão 
merece destaque o Café Contábil, que como 
o próprio nome sugere, era um café da manhã 
para incentivar o networking, com palestras 
ministradas por renomados especialistas sobre 
os principais temas do mercado. 

Outra atividade incorporada foi o Happy Hour. 
A ideia era proporcionar momentos de lazer e 
sociabilidade entre profissionais, associados 
e convidados. 

Preocupado com as futuras gerações da 
Contabilidade, o Sindcont-SP, na gestão de Jair  
Gomes de Araújo, fortaleceu o Encontro de 
Profissionais e Acadêmicos da Contabilidade-
Epac, levando conhecimento aos estudantes 
nas instituições de ensino da Grande São 
Paulo.

Em sua vida profissional, várias portas se 
abriram como a Sociedade Beneficente 
São Camilo, na qual atua há vários anos 
como contador responsável por todo o 
conglomerado, que hoje acumula 50 unidades 
de Saúde e Educação, distribuídas em todo 
o País. 

Depois, fundou a JGA Treinamentos, empresa 
de curso com um viés de orientação e 
informações voltadas ao terceiro setor.  Jair 
Gomes de Araújo é também coautor do livro 
Dicionário do Terceiro Setor.

Acreditando que a ação voluntária é uma 
ação de amor, além de atuar no Sindcont-SP 
em diversas funções, bem como no Conselho 
Regional de Contabilidade do Estado de São 
Paulo-CRCSP, dedicou-se ao trabalho sem 
remuneração em diferentes órgãos. Entre 
essas associações, Jair presidiu o Conselho 
Municipal de Assistência Social de São Paulo 
e o Conselho Fiscal da Fundação Zerbini. 

Reconhecido por seus colegas, Jair Gomes de 
Araújo recebeu importantes homenagens, 
como a Medalha Joaquim Monteiro de 
Carvalho do CRCSP e a Medalha Professor Luiz 
Fernando Mussolini do Sindcont-SP. Em 2016, 
foi indicado ao prêmio Dirigente Destaque 
Sindical 2016 pela Fecontesp.
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“Sindcont-SP é lugar de pessoas  
sensacionais, às quais sou muito 

grato”

Com a palavra, o Associado

Windsor Veiga
Logo após os desafios de ser office-boy foi trabalhar 
na Contabilidade, como operador contábil. A função 
era mecânica. E ele digitava as informações para 
o Livro Razão. E foi assim que começou o namoro 
do jovem pela Contabilidade. O casamento se deu 
quando ingressou em uma faculdade de Ciências 
Contábeis. 

E os frutos apareceram rapidamente: de sub-
contador ele passou a contador. “As oportunidades de 
mudanças de empresas ocorreram, proporcionando 
crescimento profissional e de renda”, conta.

Dando continuidade aos seus estudos, Windsor 
cursou pós-graduação em Contabilidade Gerencial 
e Controladoria, e na sequência, mestrado em 
Contábeis na Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo-PUC-SP. “Com a mudança de empresas e as 
oportunidades, passei para coordenador contábil 
e depois gerente de controladoria / controller”.

Nesse processo, surgiu a oportunidade de lecionar 
em graduação de Contábeis, Administração e 
Economia na PUC-SP, “o que direcionou a minha 
formação em Doutorado em “Educação-Currículo”, e 
isso abriu portas para que eu pudesse atuar também 
atuar em projetos educacionais”.

Outra conquista sua foi a assessoria da reitoria e 
procuradoria da PUC-SP, atuando também em diversas 
Instituições de Ensino-IES na graduação e pós-graduação. 
Windsor galgou a Auditoria, e se tornou sócio de uma 
empresa da área, onde percebeu seu interesse por 
aspectos da controladoria e dos controles internos. 

Com início das Normas Internacionais de Contabilidade, 
Windsor aproveitou os desafios para galgar 
oportunidades e um dos parceiros foi o Sindicato dos 
Contabilistas de São Paulo-Sindcont-SP. “Onde tive a 
oportunidade de fazer diversos cursos de atualização e 
aperfeiçoamento. Sem dúvida, foi isso que garantiu êxito 
em minha carreira, pois eu estava sempre atualizado, 
o que me abriu caminhos para atuar como palestrante 
do CRCSP”.

As normas para micro e pequenas empresas e as normas 
contábeis (NBC TG), foram o tema de seu primeiro 
livro pela Atlas sobre Contabilidade. A segunda obra, 
escrita por Windsor, tratou a respeito da Contabilidade 
de Custos.

Outro assunto de seu interesse foi o Imposto de Renda 
Pessoa Física, em que o estudo deve ser constante. “E 
a capacitação nessa área também me rendeu bons 
resultados, proporcionando minha contribuição na 
elaboração, análise e planejamento tributário das 
Declarações do Imposto de Renda Pessoa Física- DIRPF, 
malha fina, PER/DComp e GCAP/Ganho de Capital, onde 
muitos contribuintes perdem dinheiro”. 

Depois, sua trajetória foi direcionada à consultorias 
financeiras (inclusive pessoal), bem como custos e 
planejamentos tributários.

Windsor é associado ao Sindcont-SP desde que se 
formou em técnico em Contabilidade. “Em toda a 
minha história, o Sindcont-SP fez e faz a diferença, 
pelo conhecimento e principalmente pelo acolhimento 
respeitoso e fraterno. A qualquer momento, se eu tiver 
problemas, utilizo a Entidade para buscar respostas às 
minhas dúvidas, e o gratificante de tudo isso, nunca 
fiquei no “vazio”. Pessoas sensacionais, a quem sou 

muito grato”.
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“Sindcont-SP é lugar de pessoas  
sensacionais, às quais sou muito 

grato”

Com a palavra, o Associado

 
 

“Contei com o suporte dos amigos 
do Sindcont-SP” 

Victoria Guarnieri

Victoria Guarnieri iniciou sua carreira com o 
curso técnico em Contabilidade, na Fecap. 
Depois foi para a área administrativa em um 
banco, onde permaneceu por de 15 anos. Foi 
uma das primeiras sub-contadoras do então 
Banco da Bahia”, conta.

Depois foi atuar na área financeira de uma 
empresa no Polo Petroquímico na Bahia. “Em 
seguida, houve a necessidade da transferência 
dos funcionários para Camaçari. E na ocasião, 
não pude aceitar”. Viúva, com filhos pequenos, 
Victoria colocou a educação das crianças à 
frente da sua. “Novamente vieram mudanças e 
eu voltei para a área administrativa financeira 
de uma holding, onde senti a necessidade de 
aperfeiçoar meus estudos”.

Então, Victoria ingressou na Faculdade de 
Administração de Empresas Luzwell, para 
aprender a desempenhar melhor suas funções 
de gerente financeira. “Novamente, outro 
desafio: a holding foi dissolvida e eu me vi, 
mais uma vez, à procura de colocação”. 

Em consulta ao terapeuta, ele lhe perguntou: 
“Victoria, por que você não abre um escritório 
de Contabilidade? Se abrir vou ser seu primeiro 
cliente”. 

Assim, matriculou-se em uma faculdade de 
Ciências Contábeis. A aluna mais madura da 
sala, rapidamente, abriu seu escritório com 
um colega e, em pouco tempo, estavam com 
muitos clientes. Ela atuava na área financeira 
e ele na contábil. Tudo estava dando muito 
certo...

Mas, um dia foi surpreendida com a notícia de 
que ele  iria sair da sociedade e montar outro 
escritório com uma das funcionárias que era 
responsável pela área contábil. “Meu mundo 
caiu. Como continuar se não tinha experiência 
em Contabilidade? Tive que abrir um novo 
escritório, e começar do zero, com poucos 
clientes. Com o auxílio de amigos contadores 
consegui ir, pouco a pouco, me assenhorando 
das práticas contábeis, da gestão do escritório 
e dos clientes e dentro do possível fazendo 
cursos e participando de palestras”.

Foi justamente o “suporte dos amigos do 
Sindcont-SP” que lhe ajudaram a ultrapassar 
essa fase. “Eles me auxiliaram a entender as 
leis e as mudanças que ocorriam. Hoje minha 
empresa está voltada a atender prestadores de 
serviços nas áreas da saúde: clínicas médicas, 
consultórios, MEIs e empregadores domésticos, 
de uma forma pessoal e personalizada.”
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João Carlos Castilho Garcia 
O profissional contábil João Carlos Castilho Garcia assumiu a presidência do 
Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo-CRCSP no início do 
mês de janeiro de 2024. À frente do maior Conselho do País, que congrega quase 
155 mil contadores, ele será responsável pela gestão 2024-2025, e atuará ao lado 
de  Heloísa de Castro Alves Felippe da Silva, Flávia Augusto, Wander Pinto e Eliane 
Aparecida Maia, que  também foram eleitos para compor o Conselho Diretor 
do CRCSP, ocupando respectivamente as vice-presidências de Administração e 
Finanças, Fiscalização, Ética e Disciplina, Desenvolvimento Profissional e Registro.

Em entrevista à Revista Mensário do 
Contabilista, Castilho afirmou que serão 
“dois anos de trabalho muito intenso” 
e que as comissões técnicas formadas 
por especialistas em diversas áreas 
da Contabilidade serão priorizadas. 
“Almejamos impactar positivamente 
os profissionais da Contabilidade 
registrados no CRCSP com o nosso 
trabalho, reafirmando assim nosso 
compromisso com a Contabilidade, com 
os profissionais contábeis, empresas 
e a sociedade. Este compromisso nos 
impulsionará a realizar ainda mais pela 
profissão”.

Quais são seus projetos nesta gestão 
do CRCSP?

Temos vários projetos, em continuidade 
à atuação que o corpo diretivo do 
CRCSP já vinha trabalhando ao longo 
dos últimos anos. Em destaque, 
coloco a abertura do Conselho para 
os profissionais da Contabilidade, que 
hoje são cerca de 150 mil em todo o 
estado. Queremos alcançar cada vez 

mais esses profissionais e trazê-los 
para perto de nós e, para isso, estamos 
planejando eventos e encontros de 
aproximação, queremos estar juntos 
nas ações de fiscalização sempre de 
forma positiva. Temos também na 
nossa sede, um projeto de abertura 
do nosso prédio a fim de receber esses 
profissionais, com o objetivo de inseri-
los no dia a dia do Conselho, dentro 
das tomadas de decisão, nas plenárias 
etc. O lema da minha gestão: “CRCSP 
para todos: valorização, transparência 
e comprometimento”, explica o 
nosso objetivo. Temos muitos planos, 
indicadores e metas, estipuladas e 
acompanhadas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade-CFC, com fiscalização 
externa, que iremos cumprir nos 
próximos anos.

Quais os principais desafios para 
que suas ideias sejam colocadas em 
prática?

2024 será um ano com muitas mudanças 
regulatórias, fiscais e tributárias, que 
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demandarão uma atenção especial. 
Mudanças legislativas também trarão 
gargalos, que precisarão ser abordados 
para a classe contábil de todo o Estado. 
Tudo isso impactará nas comissões 
de trabalho técnico do CRCSP, já que 
precisaremos elaborar essas comissões 
com muito cuidado para englobar todos 
os assuntos em voga no mercado. No 
mais, o CRCSP possui uma estrutura 
muito sólida, formada por profissionais 
competentes e suportado por um time 
de conselheiros e vice-presidentes 
campeão. Tenho total confiança no 
nosso trabalho e competência para 
superar os desafios que virão.

Sendo o CRCSP uma das Entidades 
Congraçadas da Contabilidade do 
Estado de São Paulo, da qual o Sindcont-
SP também faz parte, como você vê essa 
integração e como se dará a parceria 
com essas entidades na sua gestão?

O CRCSP sempre teve ótima relação 
com as entidades contábeis, que são 
parceiras estratégicas para colocarmos 
em prática tanto atividades de 
Educação Continuada quanto ações 
de fiscalização e de fortalecimento 
da profissão. Reforçaremos a nossa 
integração e estreitaremos os laços 
com essas entidades, pois juntos temos 
mais força e representatividade com 
os profissionais da Contabilidade do 
Estado de São Paulo. Acredito que cada 
Entidade Congraçada, embora tenha 
um objetivo específico, complementa 
o trabalho das demais, formando um 
grande corpo de trabalho em prol do 

fortalecimento da profissão contábil.

Como  você pretende fortalecer 
ainda mais a integração com as 
entidades contábeis e o fisco?

As comissões de trabalho técnico que 
estamos criando no CRCSP serão parte 
fundamental para aumentar a interação 
com as Entidades, trabalhando de 
maneira próxima e em cooperação com 
cada uma. Queremos nos aproximar 
ainda mais dessas instituições parceiras e 
não pouparemos esforços para alcançar 
esse objetivo. As comissões também 
tratarão de questões normativas e legais 
referentes ao fisco, com a finalidade 
de evitar ruídos na comunicação com 
os profissionais e empresas contábeis 
do Estado. 

Em sua visão, sobre a educação 
prof iss ional  continuada,  o 
aperfeiçoamento dos profissionais 
contábeis pode ser capaz de alavancar 
os negócios e, por conseguinte, a 
economia do País?

Sim, o profissional contábil tem um 
papel importante na economia nacional. 
Uma das questões que estamos dando 
bastante atenção é a presença cada 
vez mais forte da tecnologia nos 
processos contábeis. A Contabilidade 
está mudando muito, em direção 
à tecnologia da informação. Hoje o 
profissional contábil é muito menos 
executor e mais consultor. Por isso, 
os profissionais que estão correndo 
atrás, se especializando e buscando 
conhecimento para usarem a tecnologia 
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a favor do trabalho, com certeza farão 
a diferença para os negócios de seus 
clientes. 

Nosso Programa de Educação Profissi-
onal Continuada-PEPC, ao longo dos 
últimos anos, tem disponibilizado 
diversas atividades, apresentações 
e treinamentos voltados ao uso da 
tecnologia no ambiente de trabalho, 
assim como outros temas que têm 
ganhado o mercado, como ESG, soft skills, 
formação de lideranças, entre outros, 
com o propósito de complementar a 
formação dos profissionais contábeis 
para que possam se destacar diante 
das inovações e desafios que estão 
surgindo. A minha gestão continuará 
nesse caminho.   

Você pretende fazer alguma mudança 
estrutural no Conselho?

A minha gestão focará nas comissões 
de trabalho. Haverá uma grande 
mudança nas comissões do Conselho, 
especialmente as que possuem aspecto 
técnico. Abriremos cerca de oito 
comissões técnicas, que irão funcionar 
com missões diferentes. Por exemplo, 
haverá uma comissão para cada assunto 
e área de conhecimento, sendo que 
cada uma trará para o Conselho o 
que está acontecendo em sua área 
de atuação, que serão divididas em: 
Auditoria, Normas de Empresas de 
Grande Porte, Normas para PMEs, uma 
comissão para área pública, outra para o 
terceiro setor, uma para perícia que irá 

trabalhar com as entidades parceiras, 
como a Associação dos Peritos Judiciais 
do Estado de São Paulo-Apejesp, outra 
para normas de ESG e a última comissão 
técnica será focada em tributação fiscal, 
devido às mudanças que estão vindo 
e que irão impactar especificamente 
essa área. 

Como você avalia o cenário para o 
contador neste ano?

O contador enfrentará mudanças 
relevantes nos próximos anos, 
principalmente na parte tributária. 
Serão necessários novos conhecimentos, 
estudos, discussões, adaptações de 
sistemas e diversas outras tarefas 
para atender o que as empresas 
demandarão para o novo cenário de 
negócios. Além de continuidade na 
adaptação das tecnologias, com muito 
impacto ainda com o desenvolvimento 
e democratização do uso da Inteligência 
Artificial. A dica é atualização, estudo e 
networking.
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Clube de Vantagens da Casa do 
Saber Contábil é privilégio

Além de oferecer inúmeros benefícios, 
o Sindicato dos Contabilistas de São Paulo 
disponibiliza uma variedade de produtos 
e serviços exclusivos para o dia a dia do 
profissional. E essa gama de benefícios diz 
respeito à Contabilidade se estendendo às 
áreas de lazer e bem-estar.

O profissional que passa a fazer parte do rol 
de associados da instituição, automaticamente 
terá acesso ao Clube de Vantagens -https://
www.sindcontsp.org.br/vantagens/. Por lá é 
possível encontrar diversas oportunidades para 
utilizar no seu negócio, trabalho, junto com a 
família e dependentes, amigos ou sócios. Um 
exemplo dessas vantagens está nos descontos 
em convênios com as principais universidades 
de São Paulo. 

Na área da saúde, o associado e seus 
familiares têm acesso aos melhores convênios 
e abatimentos de valores em clínicas e 
laboratórios reconhecidos, planos de saúde, 
rede telemedicina e vasta rede hospitalar. 

Na lista de lazer e entretenimento, além de 
acquaparks e resorts, os associados têm direito 
a colônias de férias em Bertioga e Praia Grande, 
pousadas, cinemas e parques temáticos.

E as vantagens não param por aí. Na sede da 
Casa do Saber Contábil, situada à Praça Ramos 
de Azevedo, nº 202, no centro de São Paulo, há 
um Posto da Receita Federal do Brasil e outro da 
Junta Comercial do Estado de São Paulo–Jucesp. 
Em ambos, há um atendimento personalizado 
e exclusivo, com produtos únicos relacionados 
à certificação digital.

Na área de Educação Continuada, há estudos 
e espaço para tira-dúvidas todos os dias da 
semana. Neste sentido, destacamos as reuniões 

dos Grupos de Tributos e Obrigações; IFRS e 
Gestão Contábil; Perícia; e o Centro de Estudos 
e Debates Fisco-Contábeis. 

Na Casa do Saber Contábil, ainda, o profissional 
da Contabilidade tem suporte técnico e jurídico 
exclusivo, de ponta. Renomados advogados do 
mercado estão sempre a postos para esclarecer 
qual conduta tomar diante de problemas fiscais, 
trabalhistas, previdenciários, societários e 
empresariais. Ademais, há todo um suporte para 
as entidades do terceiro setor e empresas do 
e-commerce.

Isso sem contar os cursos, palestras e workshops 
com temas específicos.

Quer saber mais? Entre em contato com o setor de 
Relacionamento pelo e-mail: relacionamento2@
sindcontsp.org.br ou pelo WhatsApp: (11) 3224-

5121 e faça sua adesão hoje mesmo.
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 Sindcont-SP estreia novos 
grupos de estudos

O ano de 2024 será de muitas mudanças na 
área contábil, como a reforma tributária, as 
novas tecnologias e o crescimento do volume 
de dados. Para se ter uma ideia, a pesquisa 
“Futuro das Finanças”, da EY, apontou que, no 
ano passado, o volume de dados cresceu 63% 
ao mês. Assim, ficou constatado que 66% dos 
profissionais acreditam que a dificuldade de 
lidar com esse crescimento poderia prejudicar 
o futuro da profissão.

Fato é que essas tecnologias ajudam sim os 
profissionais da Contabilidade a não depender 
apenas do esforço manual para o desempenho 
de tarefas, mas a tarefa da atualização não pode 
ser deixada para a máquina.

Por isso, o Sindicato dos Contabilistas de São Paulo 
investe em estudos, treinamentos e espaços 
para esclarecimento de dúvidas. A ideia é que 
o contador e profissionais de áreas correlatas 
estejam em constante aperfeiçoamento 
profissional. 

Assim, logo no início de janeiro, o Sindcont-SP 
iniciou seus grupos de Educação Continuada.  
Toda terça-feira ocorre a reunião do Grupo de 
Tributos e Obrigações, responsável por abordar 
as principais novidades e atualizações na área 
fiscal e tributária. Na quarta é o dia do Centro 
de Estudos e Debates Fisco-Contábeis-CEDFC, 
sob a liderança de Denis de Mendonça, que 
traz a Manchete Semanal Eletrônica, publicação 
gratuita que resume os textos da legislação dos 
Diários Oficiais da União, Estado e Município, 
e que serve como base para as discussões 
realizadas pelo grupo na reunião da semana.

E na quinta-feira é o dia do Grupo de IFRS e 
Gestão Contábil. Sua função é acompanhar 
a implementação e a revisão das Normas 

Internacionais de Contabilidade (IFRS, na 
sigla em Inglês) no Brasil.

Novos Grupos

Três novas reuniões estrearam mês passado. 
São elas: o Grupo do Terceiro Setor, o Grupo 
de Contabilidade Pública e o Grupo de Estudos 
de Tecnologia e Inovação.

A participação nas discussões dos Grupos 
é um benefício exclusivo dos associados da 
Entidade, que oferece a oportunidade de 
apresentar e discutir dúvidas tributárias, 
trabalhistas, previdenciárias, empresariais 
e contábeis com especialistas e colegas de 
profissão, além de promover networking 
produtivo e saudável.

As reuniões também podem ser acompa-
nhadas pelo canal do Sindcont-SP no YouTube: 

https://www.youtube.com/@SINDCONTSP.
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Assistir Mais Informações

Muitas pessoas esperam os quatro dias de
Carnaval para pular, dançar e se divertir. Mas,
para quem não gosta dos bailes, das multidões,
dos desfiles ou dos bloquinhos, uma opção é
assistir filmes no conforto do lar. 

Com base nisso, o Mensário do Contabilista
escolheu três obras que foram lançadas há
pouco tempo e que continuam sendo
populares entre o público.

CINEMA

Filmes Documentários

Dicas de filmes para assistir
no Carnaval
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Com o roteiro do premiado Nobel da Literatura
Kazuo Ishiguro e a participação do ator Bill Nighy,
indicado ao Oscar, o filme retrata a transformação
de um idoso metódico e recluso, Rodney Williams,
que se recupera dos horrores da Segunda Guerra

Mundial e, ao receber uma notícia chocante,
decide empenhar-se em transformar sua vida

monótona em algo extraordinário, deixando um
legado para as gerações futuras.

Onde assistir: Amazon Prime Vídeo e HBO Max

Viver



Com a participação de Olivia Colman (Hilary) e
Micheal Ward, o filme do diretor Sam Mendes

ocorre nos anos 80 e retrata a relação sutil entre
um jovem negro e uma mulher madura que

enfrenta a depressão. 

A história de amor se passa em um charmoso
cinema antigo, localizado na costa sul da

Inglaterra durante a década de 1980.

Onde assistir: Star+

 
O Império da Luz



O filme adapta várias histórias do autor britânico Roald
Dahl, mais conhecido por A Fantástica Fábrica de
Chocolate, com foco na narrativa de Henry Sugar,

interpretado por Benedict Cumberbatch.

 Nela, um homem rico adquire a habilidade de ver
através de objetos e prever o futuro depois de roubar

um livro. Com seus novos talentos, ele elabora um
grande plano para trapacear em jogos de apostas. O
elenco ainda conta com Ralph Fiennes, Ben Kingsley,

Rupert Friend, Dev Patel e Richard Ayoade.

Onde assistir: Netflix

A incrível história de
Henry Sugar



Telefone: (11) 3224-5100
Endereço: Praça Ramos de Azevedo, 202 - República, 

São Paulo - SP, 01037-010
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